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    Apresentação do editor




    Sabe quando estamos assistindo a um filme e aparece aquela redundante, porém assustadora frase: “baseado em fatos reais”? Automaticamente um frio sobe pela espinha, nossa pele se arrepia e parece que tudo se torna mais amedrontador. Essa é a experiência que, com este livro, pretendemos proporcionar aos leitores de histórias de vampiros. Seja Drácula, seja Carmilla, ou qualquer outra narrativa vampiresca, apenas tenha em mente isto: elas não surgiram do nada, essas narrativas possuem uma origem e essas origens são muito reais, extremamente reais, brutalmente reais... reais demais para não serem contadas.




    Aqui trouxemos a biografia de duas grandes figuras da nobreza da Europa Oriental que alcançaram a fama não apenas por seus títulos ou por suas riquezas, mas pela sua crueldade e sadismo. Essas figuras alimentaram os contos populares e tradicionais do Leste Europeu sobre demônios, espíritos e mortos-vivos hematófagos e canibais de uma forma tão intensa que autores como Bram Stoker e Sheridan Le Fanu, ao se depararem com elas, foram acometidos de tremenda inspiração. Vlad, o Empalador, por seus violentos e inumanos crimes de guerra, e por sua aversão a qualquer misericórdia, é uma das mais conhecidas influências para a figura do imaginário ocidental do vampiro. Contudo, o que muitos não sabem é que as irmãs do Drácula, Carmilla e o próprio Conde também parecem ser decalques de várias lendas que rondaram a polêmica vida da Condessa de Sangue, Elizabeth Báthory.




    Entre os banhos de sangue da Condessa e os pães umedecidos em sangue de Vlad, estamos entrando em um terreno obscuro da história, em que a realidade e a ficção às vezes não possui limites claros. É exatamente por isso que, para que este trabalho tenha sido possível, um pesquisador precisou fazer inúmeras consultas a documentos, cartas e livros estrangeiros, entre muitas outras fontes. Uma metodologia acurada de pesquisa foi necessária para narrar as biografias de forma séria, porém sem perder a aura de sanguinolência que, de fato, permeia essas duas figuras. Então, leitores, preparem-se, pois Vlad III, o Empalador, e a Condessa de Sangue, Elizabeth Báthory, foram retirados de suas covas e estão aqui presentificados para terem suas histórias narradas.




    Sanches, M.




    Para que este livro fosse feito, vários profissionais se mobilizaram a fim de trazer a melhor experiência de leitura possível para vocês: uma pesquisa acurada, científica e historiográfica; uma bela capa moderna e ilustrada, além de ilustrações internas e de um bem-trabalhado projeto gráfico. Tirar o Vlad e a Báthory de seus caixões para esta obra não foi uma tarefa fácil, 500 anos de poeira já passaram por suas covas e apagaram muita coisa, no entanto, conseguimos garimpar muito do que sobreviveu ao tempo e aqui vamos apresentar alguns dos profissionais que tornaram possível essa edição.




    Mário Coutinho




    Mário Coutinho é professor, tradutor e pesquisador. Formado em Letras pela Universidade de São Paulo, interessa-se pela literatura, arqueologia e antropologia do Mundo Greco-Latino; Baixa Idade Média e Renascença; e pelo romance gótico e realista do século XIX.
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    Processo de Pesquisa




    Como leitor de biografias desde minha infância, sempre acreditei que um bom biógrafo não só relata os acontecimentos da vida e os feitos de seus biografados. Um bom biógrafo – e por extensão uma boa biografia –, consegue capturar o espírito de uma era, transmitindo ao leitor muito mais do que ele esperaria encontrar ali. Nesse sentido, uma biografia acaba se tornando um difícil jogo de pesquisa, análise, comentário e seleção. A seleção é o mais complicado dos elementos: como definir o que é digno de interesse para o leitor moderno? Pensando nisso, a biografia de Elizabeth Báthory é, sem sombra de dúvida, muito mais interessante ao leitor moderno.




    Elizabeth é uma mulher moderna – do ponto de vista histórico –, alguém que colheu os privilégios do Renascimento e da disseminação dos livros pela invenção de Gutenberg, uma inovadora que chegou a abrir uma escola de etiqueta, uma mulher que tinha considerável liberdade para os padrões de sua época e até mesmo comparada às mulheres de nosso próprio país, que só adquiriram o direito ao voto há menos de cem anos.




    A riqueza da documentação também é notável, suas cartas e autos do processo foram preservados, e, se o leitor puder afastar toda a formalidade típica da nobreza e os modelos epistolares usados no período, é possível ver alguém de carne e osso, uma figura tridimensional. É claro que dizer que ela tinha aspirações e medos não quer dizer que ela era uma figura ordinária, desde seu nascimento ela foi alçada a uma posição que a diferenciava do resto da população, enquanto nossa condessa sangrenta colhia os frutos de uma revolução cultural, as camponesas que ela assassinava viviam exatamente como seus ancestrais séculos antes. Talvez esse seja o elemento que nos fascina: a diferença que Báthory tem em relação ao serial killer moderno, que é geralmente alguém que pertence à mesma classe social que nós, alguém perfeitamente ordinário, que pode passar despercebido – e, em certo grau, é o que determina seu sucesso a longo prazo – até ser descoberto. E, além disso, na esmagadora maioria das vezes é um homem. Elizabeth também chama atenção por ter montado uma estrutura que permitisse recolher garotas com a maior eficiência possível, algo que seria feito também por H.H. Holmes em seu Castelo dos Horrores, em um aparato de eficiência quase industrial. A dificuldade em relatar sua vida se deu justamente na escolha das fontes e sobre o que relatar, já que temos detalhes minuciosos, mas que, olhados a uma certa distância, acabam sendo supérfluos.




    Vlad Tepes também é um produto de seu tempo e, principalmente, de seu meio. Sua vida também reflete problemas historiográficos que o pesquisador deve enfrentar: para começar, os registros são muito mais escassos que os de Elizabeth – nem sequer temos certeza sobre o local onde nasceu e onde foi enterrado – e muitas vezes sujeitos a mudanças posteriores devido ao seu status de herói nacional. Vlad também já nasceu com um caminho a ser trilhado. Um príncipe medieval e do começo da idade moderna era, sobretudo, um guerreiro. Como veremos em sua história, a transição de poder não era algo pautado em uma constituição, a política do maior exército reinava. Para escrever sobre Vlad, apoiei-me muito mais em textos e compêndios históricos do que em biografias, pois sua vida é altamente política, o que pode fazer com que ele pareça mais distante de nós, uma figura plana, com menos personalidade do que sua contraparte literária. Contudo, também podemos olhar nas entrelinhas e ver um homem extremamente inteligente e que, apesar de não ter tido os maiores exércitos, resistia e saía como vencedor.




    Onde riscamos a linha separando fato de ficção? Onde podemos ver aspectos que nos liguem a um homem morto há mais de meio milênio? A diferença que existe entre os valores morais de Vlad Tepes e os nossos é abismal, mas, ainda assim, podemos conjecturar que sua crueldade não era um mero capricho, como bom príncipe maquiavélico antes de Maquiavel, Vlad III usava o medo como arma quando seus números eram menores. Isso não quer dizer de modo algum que devemos concordar com suas atrocidades, mas a função do pesquisador – e de um bom leitor de qualquer texto antigo – é levantar os véus que nos separam destas figuras, quase desaprendendo o que se sabe e analisando os eventos de maneira sincrônica, ou seja, em seu contexto, antes de emitir qualquer juízo.




    Espero que este pequeno livro seja a porta de entrada, e não muito mais do que isso, para muitos leitores que desejam conhecer mais sobre essas figuras, sem, é claro, deixar de ser uma fonte de entretenimento e informação.




    Coutinho, M.
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    Ana Milani




    Ana Milani é artista e ilustradora. Explora em suas artes o contraste entre luz e escuridão, flertando com o etéreo e com o estranho. É influenciada por fotografias do século XIX e início do século XX, e inspira-se por pinturas, poesias e sonhos.
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    Processo de Criação da Capa




    Após a ideia inicial da Editora Pandorga de trazer na capa as figuras de Vlad III e Elizabeth Báthory com sangue escorrendo pela capa, foram feitas duas pesquisas em paralelo: a primeira foi a dos personagens, com atenção à época e região em que viveram a fim de buscar elementos em comum para agregar à arte, como paredes de pedras, afrescos e caligrafia gótica; a segunda foi a de artes relacionadas a essas figuras, com atenção para não cair em clichês ao desenvolver a capa.




    Além dos dois nobres, considero como outro “personagem” o próprio sangue. Dessa maneira, a premissa foi trazer Vlad III e Báthory como se estivessem escapando de um quadro e se diluindo nesse sangue bem vermelho, vivo, cheio de nuances e detalhes que escorre para fora da moldura e pela capa. Com foco nos tons vermelhos, as outras cores que compõem a capa são neutras. Foram desenvolvidas gotas de sangue para ornamento da lombada e contracapa, criando, assim, um visual mais harmônico. Por último, a Editora Pandorga sugeriu que se adicionasse como background do quadro um desenho do Castelo de Bran – localizado entre a Transilvânia e a Valáquia, e usado pelo próprio Vlad para fins militares – desse modo, a composição ficou perfeita!




    Milani, A.
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    Retrato da condessa Báthory, autor desconhecido.
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    O caráter fragmentário e a escassez de documentos, somados aos muitos séculos em que a história foi escrita e reescrita, e nos quais a diferença entre fato e ficção nem sempre é clara, tornam difícil recontar a história de Elizabeth (Erzsébet) Báthory, a condessa sangrenta. Todavia, para deixar tudo mais claro, começaremos pela noite de sua prisão. Em 1610, na noite de 29 de dezembro, um grupo composto pelo primeiro ministro da Hungria, o palatino György Thurzó, os condes Nicolaus Zrínyi e György Drugeth de Homonnay, e Imre Megyeri, acompanhados por um grupo de guardas, chegaram ao castelo de Csejthe, no então reino da Hungria. Aqueles que já assistiram Frankenstein podem facilmente visualizar a multidão armada com ancinhos e tochas marchando em direção ao castelo repleto de soldados com espadas e escudos.




    Lá chegando, rapidamente revistaram a propriedade e encontraram o corpo de uma garota que havia sido espancada até a morte, em sequência encontraram mais duas garotas, ainda vivas, que além das marcas de espancamento tinham ferimentos que indicavam terem sido esfaqueadas. Ouvindo gritos lancinantes, o grupo percorreu a mansão buscando sua origem, ao chegarem lá, abriram a porta e encontraram quatro pessoas, três mulheres mais velhas e um jovem rapaz, todos criados da condessa Báthory, torturando uma garota. Depois de prendê-los, o grupo foi em direção aos aposentos da Condessa demoníaca, que os recebeu gritando:




    – Que intrusão é essa? Vocês pagarão por essa insolência!




    Então Elizabeth reconheceu os líderes do grupo, todos conhecidos dela, a começar pelo palatino György Thurzó, seu primo, os condes Nicolaus Zrínyi e György Drugeth de Homonnay, seus genros, e Imre Megyeri, o tutor de seu filho. O palatino deu a voz de prisão:




    – Em nome do rei, a senhora, condessa, está presa!




    A gritos e pontapés, arrastando-a pelos cabelos, tiraram-na da mansão, fazendo questão de mostrar a carnificina pela qual ela era responsável. A Condessa se manteve altiva e não disse nada.




    Na mesma noite os moradores do vilarejo, mais uma vez como em Frankenstein, entraram na propriedade a fim de ver com os próprios olhos os terrores e as monstruosidades que lhes foram relatados.




    Este foi apenas o começo do processo que revelou as atrocidades cometidas por Elizabeth Báthory, que de acordo com algumas fontes, torturou e matou mais de 650 garotas, para então banhar-se em seu sangue com a intenção de absorver a sua juventude, o que a garantiu o apelido de
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    “Retrato de Lucrezia Panciatichi, por Agnolo Bronzino, que acabou ao longo dos séculos sendo completamente associado a Báthory, talvez pela incrível semelhança que afirmam existir entre as duas.
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Família e Formação




    

      [image: ]

    




    Os Báthorys – por vezes latinizado como Bátori – foram uma família com considerável poder na Europa central durante a Idade Média tardia e o Renascimento. Quando Elizabeth nasceu, eles já ocupavam posições elevadas na Hungria e Transilvânia há mais de 300 anos. Durante esse período, geraram várias figuras ilustres: um cardeal, vários príncipes e até mesmo um rei, Estevão Báthory, da Polônia. Eles também pertenciam aos Gutkeled, um clã da nobreza húngara, assim chamado pois teve sua origem quando dois irmãos alemães, Gut e Kelad, emigraram para a Hungria.




    Em uma versão mítica de suas origens, os Báthorys afirmavam que a família teve origem no ano 900, quando o guerreiro Vitus lutou contra um dragão nos pântanos de Ecsed. Com três fortes estocadas da lança o monstro caiu. Como recompensa pelo feito de grande coragem, Vitus foi premiado com terras e um castelo na região, desde então foi chamado de Báthory, que significa algo como “bom herói”, sendo bátor a palavra em húngaro para coragem. Essa lenda garantiu que no século XIV o brasão dos Báthorys fosse modificado, adicionando um dragão e três dentes em referência a lenda.




    A família Báthory teve início de fato com András di Rakoméz, o calvo. András é referido em documentos da época como patrono do mosteiro de Sárvár, no condado de Szatmár. Em 1279 seu
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    Representação do brasão de armas da família Báthory.




    irmão Hados e seus filhos: György, Benedek e Briccius, também chamado de Bereck, foram recompensados pelos serviços militares prestados ao rei László, recebendo as propriedades em Bátor, no condado de Szabolcs. Em 1310 Briccius se torna o único em controle de Bátor, ele e seus filhos começam a ser chamados de Báthory, literalmente, de Bátor.
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    Estevão Báthory, Rei da Polônia e Grão-Duque da Lituânia.




    A família então se divide em dois ramos, descendentes dos filhos e netos de Briccius: João, o primogênito, dá origem ao ramo dos mais velhos: os Báthory de Somlyó; e Lucas, seu filho mais novo, é o ancestral dos Báthory de Ecsed. No ramo dos Somlyó os membros mais famosos e influentes talvez sejam Estevão Báthory (1533-1586), mencionado acima, Rei da Polônia, príncipe da Transilvânia e Grão-Duque da Lituânia, e seu irmão Cristóvão (1533-1581). Faz-se necessário lembrar ao leitor que, apesar do nome exótico ter sido utilizado por Bram Stoker como terra de seu Drácula, a Transilvânia é um lugar real, localizada em uma região montanhosa no centro do país que atualmente é a Romênia, seu nome em latim significa “depois da floresta” (trans silvam). A história da ascensão de Estevão ao poder é cheia de conflitos e intrigas políticas.
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